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Por Amor a um Demónio I

	Silver Snow

	



	


Nem todo anjo é bom e nem todo demônio é mau... As vezes os demônios são mais sinceros em sua maldade.



	




	Sinopse

	Em um mundo governado por seres sobrenaturais, onde os humanos vivem a sombra do poder, Serene uma jovem aparentemente comum trabalha numa taverna nas margens da capital demoníaca. Mas a sua vida muda radicalmente ao conhecer Snow, um príncipe demónio misterioso que a arrasta para uma guerra oculta entre linhagens proibidas, segredos ancestrais e poderes devastadores.

	Ao descobrir que carrega o sangue de um antigo paladino, Serene é forçada a enfrentar seu destino, mergulhando numa batalha épica onde amor, lealdade e sacrifício se entrelaçam.

	Entre alianças frágeis e traições mortais, ela e Snow desafiarão as ordens do mundo por amor, por justiça e por sobrevivência.

	Por Amor a um Demónio é um mangá shonen repleto de ação, drama, reviravoltas, e uma protagonista forte que evolui a cada capítulo. Uma jornada de redenção, poder e escolhas impossíveis.
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Capítulo 1: O Encontro Proibido

	No coração do mundo sobrenatural, erguia-se o majestoso Reino Demoníaco, uma terra coberta por sombras eternas e magia ancestral. No centro, um castelo colossal dominava a paisagem. 

	Não era um castelo comum, mas um trono dividido em três grandes alas, pertencentes às Três Casas Demoníacas. Cada casa era governada por um príncipe, herdeiro de poderes únicos e temidos, sustentando um frágil equilíbrio como uma lâmina de cristal.

	Mas fora daqueles muros encantados, a paz era apenas uma ilusão. O mundo humano e o demoníaco estavam prestes a colidir.

	Entre as árvores espessas de uma floresta proibida, uma figura encapuzada se movia em dificuldade, o corpo coberto por ferimentos e manchas de gelo cristalizado.

	Snow, o príncipe da Casa do Gelo, mantinha-se em pé apesar da enorme exaustão, seu olhar ainda carregado de dor transbordava orgulho.

	Ao redor dele, caçadores armados apontavam suas armas encantadas. As runas brilhavam com energia maliciosa.

	— Vocês acham… que podem subjugar um príncipe das Casas Demoníacas? — Snow cuspiu as palavras com desdém, o hálito congelando o ar à sua frente.

	Um dos caçadores deu um passo à frente, o rosto semicoberto por uma máscara de ferro.

	— Sua linhagem não significa nada aqui, Snow. No mundo humano, você não passa de uma arma a ser usada pelos Altos Sobrenaturais.

	Snow tentou erguer as mãos para conjurar mais gelo, mas suas forças vacilavam. O chão ao redor tremia levemente com os fragmentos de magia congelada que ainda restavam, mas já não eram suficientes.

	Distante daquele trágico confronto entre demónio e caçadores, na cidade humana dentro de uma taberna modesta estava Serene, a empregada da taberna limpava copos atrás do balcão. 

	Os clientes, rudes e barulhentos, falavam alto enquanto se embriagavam com cerveja morna e boatos quentes. Em meio a barulhos e conversas desenfreadas um rumor se espalhava dentre os presentes.

	— Ouviste? — Sussurrou um dos homens. — Dizem que capturaram um príncipe demoníaco.

	— Príncipe ou não, são todos monstros. Um a menos não faz falta. — Respondeu outro, sem esconder o desprezo.

	Serene ergueu uma sobrancelha, mantendo a expressão neutra, mas seus ouvidos não deixavam escapar uma sílaba sequer.

	Um príncipe demoníaco? — Pensou intrigada. — Por que alguém tão poderoso seria capturado?

	Curiosidade era uma lâmina afiada, e aquela acabara de feri-la profundamente.

	Horas depois, movida pelo instinto e inquietação, Serene caminhava entre galhos retorcidos da floresta proibida. Um som grave de explosões a guiava até uma clareira, onde a cena era impossível de ignorar.

	Lá estava ele. Snow, o príncipe demoníaco, sobre quem tinha ouvido tanto falar.

	Snow estava ferido, cercado, mas ainda em pé, um redemoinho de gelo cobria o solo ao seu redor como se a floresta inteira tivesse congelado à sua presença.

	Os caçadores se preparavam para o golpe final quando uma pedra voou inesperadamente e atingiu um deles no ombro.

	— Ei! Isso é jogo sujo! Ele já está ferido! — Gritou Serene, saindo das sombras com o coração na garganta.

	Snow aproveitou a distração. Num lampejo, teletransportou-se para trás de um dos inimigos, congelando as armas ao redor antes que pudessem reagir.

	Ele lançou um olhar para a jovem que o havia salvado da morte certa, os olhos dominados pela surpresa e gratidão.

	— Você é imprudente. — Falou ele estudando a jovem. — Mas… obrigado.

	— Não agradeça ainda. Ainda estamos cercados. — Alertou Serene. 

	O som de uma explosão trovejante cortou a clareira. Dois vultos surgiram no céu e aterrissaram com força.

	Amélia, de cabelos vermelhos em chamas, levantou a mão com elegância e, com um simples gesto, a gravidade esmagou os caçadores contra o chão, rachando a terra.

	— Snow, você está nos dando muito trabalho. — Disse Amélia enfarada. 

	Ao lado dela, Buaris sorria com diversão enquanto desaparecia em velocidade absurda, desferindo golpes elétricos nos inimigos restantes.

	— Ele gosta de dramatizar as coisas. Vamos acabar logo com isso. — Disse Buaris exterminando por completo os inimigos. 

	Pouco tempo depois da luta, os quatro se esconderam em um celeiro abandonado. As palhas velhas serviam de cama improvisada, enquanto Snow era tratado por Amélia, e Buaris discutia ainda rindo da situação.

	— Por que ela está aqui? Humanos não são confiáveis. — Rosnou Amélia, encarando Serene com desconfiança.

	— Relaxe, Amélia. Parece que ela salvou nosso príncipe. — Disse Buaris, ainda relaxado.

	Snow se aproximou, agora um pouco melhor, e olhou com mais atenção para Serene.

	— Ela salvou, sim. Mas… não é uma humana comum. — Disse ele notando algo estranho em seu braço, curioso semicerrou os olhos focando no símbolo estranho em sua mão levantou-se, caminhou até ela e disse:

	— Posso ver o seu braço? — Serene surpresa com a questão, olhou ao redor em busca de explicação por fim aceitou e estendeu o braço. 

	Ele segurou o braço dela e o analisou em choque com o que via: 

	— Qual é o seu nome mesmo?

	— Meu nome é Serene. — Falou ela calmamente. 

	Ao toque de Snow, uma marca luminosa surgiu no braço da jovem, como se algo ancestral dentro dela tivesse sido despertado.

	Os olhos de Serene ficaram arregalados, mas foi Snow quem ficou paralisado.

	— Isso… é a marca de um paladino.

	O silêncio que se seguiu foi pesado.

	— Você está brincando? — Amélia sussurrou. — Um paladino vivo?

	— Paladino? O que isso significa? — Perguntou Serene, confusa.

	Snow a encarou com seriedade, agora muito mais atento.

	— Se descobrirem o que você é… você será caçada. Por humanos, demônios, e até outras raças. E como descendente de um paladino… você não deveria confiar em mim.

	Serene cruzou os braços, os olhos fixos no príncipe.

	— Você é um príncipe demônio, certo? Então acho que isso significa que estamos no mesmo barco.

	O elo entre uma descendente paladino e um príncipe demoníaco finalmente começara, um improvável encontro que mudaria o destino de ambos os reinos para sempre.
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